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Resumo: O turismo tem importante papel no desenvolvimento econômico e o Brasil apresenta alto potencial 
para esta atividade. O ecoturismo surge como uma alternativa sustentável frente as atividades econômicas 
comumente utilizadas, e indicadores ambientais podem ser aplicados para identificar e mensurar variações 
em um ou mais elementos de uma atividade. Este trabalho tem como objetivo principal aplicar indicadores 
ambientais, sociais e econômicos em uma atividade de ecoturismo em uma pousada e balneário no Município 
de Coxim, MS, a fim de analisar os prós e contras dessa atividade. Para a construção dos indicadores 
empregados neste trabalho foi realizado um levantamento bibliográfico acerca dos principais indicadores de 
impactos ambientais, sociais e econômicos do ecoturismo existentes. Também foram realizadas visitas 
técnicas para análise e aplicação dos indicadores no local de estudo, em maio de 2019. Foram aplicados um 
total de 29 indicadores de sustentabilidade (17 indicadores na dimensão ambiental, 6 indicadores na 
dimensão social e 6 indicadores para a dimensão econômica). Foi possível concluir que a atividade 
ecoturística utiliza métodos de baixo impacto ambiental e induz o desenvolvimento econômico e social. 
 

Palavras-chave: Ecoturismo. Ambienta. Econômico. Social. Sustentabilidade. 
 

 

Abstract: Tourism plays an important role in economic development and Brazil has a high potential for this 
activity. Ecotourism appears as a sustainable alternative to commonly used economic activities, and 
environmental indicators can be applied to identify and measure variations in one or more elements of an 
activity. This work has as main objective to apply environmental, social and economic indicators in an 
ecotourism activity in an inn and spa in the Municipality of Coxim, MS, in order to analyze the pros and cons 
of this activity. For the construction of the indicators used in this work, a bibliographical survey was carried out 
on the main indicators of environmental, social and economic impacts of ecotourism. Technical visits were 
also carried out to analyze and apply the indicators at the study site, in May 2019. A total of 25 sustainability 
indicators were applied (17 indicators in the environmental dimension, 4 indicators in the social dimension and 
4 indicators in the economic dimension). It was possible to conclude that ecotourism activity uses methods 
with low environmental impact and induces economic and social development. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Como uma ação de deslocamento temporário e voluntário de pessoas para locais 

fora de sua cidade, o turismo se destaca como atividade socioeconômica de lazer que 

emprega infraestrutura de serviços, equipamentos, aspectos como motivação humana e 

inter-relação cultural e ecológica entre pessoas que constituem um negócio (BRAGA, 

2007). Como uma representativa atividade no setor econômico brasileiro esse ramo de 

atividade gera renda e emprego, incentivo ao desenvolvimento tecnológico, preservação do 

patrimônio histórico nacional e do meio ambiente (MOTA, 2001; OLIVEIRA, 2008).  

Dentro de uma das segmentações do setor turístico encontramos o ecoturismo, que 

de acordo com MMA (2010), é uma atividade que emprega a conservação ambiental, o 

desenvolvimento da comunidade local, princípios da sustentabilidade e o emprego de bases 

legais.  

Rezende e Rezende (2005) destacam que essa atividade, como a maioria do setor 

econômico, pode trazer benefícios e malefícios em sua implantação e operação, sejam de 

origem econômica, social e ambiental. Essas implicações causadas pelo turismo podem 

ser definidas como impactos. Para a resolução desses impactos e a potencialização dos 

benefícios do turismo na região a serem implantados faz se necessário à sua identificação 

e análise para um eficiente manejo da atividade.  

Entre alguns impactos positivos econômicos que podemos encontrar com a 

instalação e operação de uma atividade turística temos a geração de renda, emprego, 

impostos e receita e incentivos a investimentos em infraestrutura e mão-de-obra, em 

compensação temos como impactos negativos aumento de impostos territoriais, aumento 

do preço de bens e serviços e até segregação espacial (IGNARRA. 1999; TOFANI, 1999). 

Já os impactos ambientais negativos causados pela atividade são: alteração na 

qualidade da água, solo e ar, supressão vegetal, compactação do solo, erosão e 

assoreamento de corpos hídricos, modificação do comportamento da fauna local, e outros 

(DUTRA et al., 2015). Ainda nesse contexto também encontramos alguns impactos 

negativos sociais como: alteração de valores culturais locais e modificação do modo de vida 

da população tradicional do local (OMT, 1998). 

O turismo em algumas regiões é a fonte mais importante de emprego e renda, pois 

além de apresentar um cenário de ambientes naturais propicio para essa área, certas 

regiões propõem ações sustentáveis, que tem como objetivo a valorização e preservação 

dos patrimônios históricos e culturais que sofrem com a degradação ocasionada pelas 
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atividades econômicas antrópicas comumente utilizadas. Dessa maneira, tal atividade, 

consegue através de um planejamento contínuo atender a relação entre turismo e meio 

ambiente (BENI, 2002; BRAGA, 2007). 

Segundo Lacerda (2011), a sustentabilidade no turismo consiste em uma ferramenta 

que aponta os impactos provocados ao meio ambiente, e estabelece medidas preventivas 

ou corretivas quando necessário. Para a identificação desses impactos e de seu grau de 

magnitude e para a formulação de soluções de manejo eficientes podem ser aplicados nos 

locais de operação da atividade turística, indicadores de impactos ambientais, sociais e 

econômicos (DUTRA et al., 2015). Parris e Kates (2003) relatam que os indicadores podem 

ser usados para identificar e mensurar variações em um ou mais elementos de uma 

atividade. Estes são capazes de atender as informações importantes que podem promover 

a concepção dos problemas econômicos, sociais e ambientais, assim como garantir o 

conhecimento da população em estabelecer e conduzir políticas e projetos de 

desenvolvimento sustentável (REED, FRASER e DOUGILL, 2006). 

Para van Bellen (2006), os sistemas de indicadores de sustentabilidade 

correspondem aos instrumentos que são adotados para estimar o nível do desenvolvimento 

sustentável de uma dada área ou de uma dada atividade econômica. O objetivo principal 

dos indicadores é o monitoramento de determinados processos em relação a uma meta ou 

padrão mínimo de desempenho estabelecido. 

Para tanto, os indicadores de sustentabilidade se constituem uma importante 

ferramenta capaz de fornecer informações que auxiliem na elaboração do planejamento por 

aproximar os pesquisadores da realidade de determinada localidade (NUNES e MARTINS, 

2019). O Sistema de Indicadores de Sustentabilidade do Desenvolvimento do Turismo – 

SISDTur, é considerado como um dos modelos mais completos, visto que contempla as 

dimensões (econômico, social, ambiental, cultural, institucional e turística) da 

sustentabilidade, elaborado com o princípio de uma abordagem participativa, que envolve 

a comunidade local, bem como pontos de vista dos demais grupos envolvidos.  

Desse modo este trabalho tem como objetivo principal aplicar indicadores 

ambientais, sociais e econômicos em uma atividade de ecoturismo em uma pousada no 

Município de Coxim, MS, a fim de analisar os prós e contras dessa atividade.  

 

2 METODOLOGIA 

 

 Para a construção dos indicadores empregados neste trabalho foi realizado um 
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levantamento bibliográfico acerca dos principais indicadores de impactos ambientais, 

sociais e econômicos do ecoturismo existentes. Desse modo, foram utilizados indicadores 

descritos nos trabalhos de Van Bellen (2006), Hanai (2009), Fadini et al. (2010), 

Ruschmann (2010), Dutra et al. (2015), Silva e Cândido (2016), Nunes e Martins (2019) e 

o Sistema de Indicadores de Sustentabilidade do Turismo (SISDTur), para a formulação de 

uma matriz de indicadores de sustentabilidade nas respectivas dimensões ambientais, 

sociais e econômicos, a fim de, avaliar a atividade turística proporcionando informações 

que contribuem para o seu monitoramento contínuo sob o olhar da sustentabilidade. 

 Também foram realizadas visitas técnicas para análise e aplicação dos indicadores 

no local de estudo, em maio de 2019.  

O local de estudo se caracteriza como um balneário e pousada e tem sua atividade 

voltada para o ecoturismo e pesca esportiva. É um local já consolidado no município de 

Coxim (Figura 1). Atuante há aproximadamente 27 anos com atendimento ao turista. O 

atrativo está localizado na zona rural de Coxim, tendo como via de acesso à rodovia 163, 

KM 751 sentido norte (Cuiabá), cerca de 25 Km de distância do perímetro urbano do 

município.  

 

Figura 1 - Mapa de localização da Cachoeira das Palmeiras, Coxim, MS 

 
Fonte: Autoria Própria.  
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O município de Coxim, de acordo com o último censo possui 32.159 habitantes e 

está localizado em meio a dois biomas diferentes o cerrado e o pantanal (IBGE, 2010). Por 

pertencer a esses dois biomas o município está localizado numa região diversificada em 

recursos naturais, favorecendo o desenvolvimento do turismo, e por muito tempo este 

município ficou conhecido como a cidade da pesca, devido a sua vastidão hídrica. No 

entanto, nos últimos tempos vêm despontando na região o Ecoturismo.  

Os aspectos de textura do solo da área de estudo são de predomínio arenoso, típico 

dos solos do bioma Cerrado (GALDINO, 2012). De acordo com dados obtidos do IBGE 

(1990) o clima da região é do tipo sub-úmido a semi-ário, caracterizando-se por dois meses 

de excedentes hídricos geralmente entre novembro a janeiro e seis meses de deficiência 

hídrica geralmente de maio a setembro. 

O empreendimento em estudo está localizado as margens do Rio Taquari. A Bacia 

Hidrográfica do Taquari, localizada na Região Centro Oeste do Brasil, é uma das principais 

drenagens formadoras da Alta Bacia do Rio Paraguai. Ela abrange a região de planaltos, 

também denominada Bacia do Alto Taquari e a Planície Pantaneira. A bacia tem como 

dreno principal o rio Taquari, cuja nascente localiza-se no estado do Mato Grosso, no 

município de Alto Taquari numa altitude de 860m e, após percorrer 40km nesse Estado, 

chega ao Estado de Mato Grosso do Sul (SOUZA et al., 2002).  

  

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram aplicados um total de 29 indicadores de sustentabilidade, 17 indicadores na 

dimensão ambiental, 6 indicadores na dimensão social e 6 indicadores para a dimensão 

econômica. Os indicadores utilizados para análise da atividade ecoturística podem ser 

observados no quadro  01.  
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Quadro 01 – Matriz de indicadores de impactos ambientais, sociais e econômicos e sua presença ou ausência na pousada estudada           (continua) 

Dimensões Indicadores Descrição Presença/ 
Ausência 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ambiental  

Alteração da paisagem; Causada pela construção e operação da infraestrutura turística no 
local; 

Presença; 

Presença de Fauna  Presença de animais silvestres no local. Presença; 

Pisoteamento da vegetação Causados pela movimentação de pessoas nas trilhas; Presença; 

Alteração na qualidade do solo; Fatores que contribuem para a alteração das condições naturais do 
solo como processos de compactação e erosão; 

Presença; 

Alteração na qualidade do ar; Fatores que contribuem para a alteração das condições 
atmosféricas naturais: como a presença de queimadas e gases 
liberados por veículos automotores; 

Presença; 

Presença de caça e pesca no 
local; 

Interferência no comportamento da fauna do local, tais como: 
prejuízo para as espécies, cadeia alimentar, reprodução etc.; 

Presença; 

Gestão de resíduos sólidos e 
efluentes; 
 

Analisa se há tratamento e destinação final correta para os resíduos 
sólidos produzidos no local; 

Presença; 

Processos e sistema de 
reciclagem; 

Presença de projetos de reciclagem dos resíduos sólidos 
produzidos no local; 

Presença; 

Existência de compostagem Identifica se os restos de Resíduos Orgânicos estão sendo utilizado 
para geração de material rico em húmus nutrientes e minerais. 

Presença 

Retirada da vegetação; Análise da supressão vegetal para construção da infraestrutura 
local; 

Presença; 

Iniciativas de educação ambiental; Presença de projetos e programas que incentivem a educação 
ambiental no local; 

Presença; 

Presença de Regeneração 
Natural; 

Processo de regeneração natural da vegetação no local; Presença; 

Presença de espécies 
secundarias (Tardias) 

Verificar a presença de espécies nativas em estágios avançados de 
sucessão ecológica. 
 

Presença 

Presença de Áreas verdes 
preservadas 

Identificar a existência e a manutenção de áreas naturais protegidas 
e preservadas. 
 

Presença 

Processo de certificação 
ambiental ou turística. 
 

Verificar se o estabelecimento apresenta Certificação ambiental ou 
turística 
 

Presença 
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Quadro 01 – Matriz de indicadores de impactos ambientais, sociais e econômicos e sua presença ou ausência na pousada estudada        (conclusão) 

Dimensões Indicadores Descrição Presença/ 
Ausência 

 
 
Ambiental 

Licenciamento ambiental 
 

Verificar a autorização pelo órgão ambiental da operação de 
empreendimentos  

Presença 

Programas de minimização dos 
impactos ambientais decorrentes 
do turismo. 
 

Apresentar os cuidados a serem tomados para preservação da 
qualidade ambiental. 

Ausência  

Social 

Presença de moradias e 
moradores no local; 

Prevê a interferência cultural dos turistas no cotidiano dessas 
pessoas; 

Presença 

Aumento da qualidade de vida; Pela beleza cênica do local e uso recreativo;  Presença 

Capacitação dos funcionários do 
local; 

Identificar se os funcionários são capacitados para a atividade 
turística; 

Ausência 

Ações sociais  Realização de projetos sem fins lucrativos Presença  

Satisfações com os serviços 
oferecidos e verificação se os 
turistas voltam outras vezes. 

Identificar o aumento significativo de turistas durante os anos  Presença 

Satisfação do turista; Satisfação do turista em relação ao infraestrutura e hospedagem do 
local; 

Presença 

Econômico 

Geração de renda; 
 

Causada pela prestação de bens e serviços no local; Presença 

Geração de emprego; Causada pela prestação de bens e serviços no local; Presença 

Recursos financeiros gastos pelos 
turistas.  

Caracteriza os lucros econômicos gerados pelas atividades 
oferecidas no local. 

Presença 

A oferta de hospedagem é 
suficiente para atender à 
demanda Turística. 

Identificar a disponibilidade de funcionamento do estabelecimento 
turístico para atendimento à demanda de turistas 

Presença 

Presença de atrativos turísticos Presença de recursos naturais ou culturais necessários para o 
incentivo a visitação 

 

Sazonalidade Turística Identificar as temporadas turísticas Presença 

Fonte: Os autores
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 Para a dimensão ambiental dos dezessete indicadores utilizados apenas um esteve 

ausente.  

Verificou-se a alteração da paisagem pela construção e operação da infraestrutura 

turística do local, composta de moradias, dormitórios e restaurantes, além de trilhas e 

estacionamentos. Pires (1993) relata que a paisagem possui como característica a 

fragilidade, que pode ser vista como um nível de exposição à modificação negativa causada 

por atividades e processos humanos. Se relacionado a atividade do ecoturismo, fica 

evidente que quanto mais atrativa a paisagem maior seu grau de fragilidade e risco de 

degradação. Porém, pode ser destacado a inevitabilidade da alteração do ambiente, bem 

com sua estrutura paisagística quando qualquer atividade é implantada no local. 

 Também foi possível observar no local de estudo, a presença de animais silvestres. 

Como o local se caracteriza como uma área de mata fechada e com um ambiente natural, 

a presença de animais silvestres, como macacos, cachorros-do-mato, gambás, e pássaros 

diversos é considerada comum, o balneário também explora a potencialidade do local para 

receber turistas interessados na observação da natureza. Na Figura 2, é possível visualizar 

um representante dessa fauna silvestre, uma imagem capturada no local de estudo.  

 

Figura 2 - Sapajus (macaco-prego) presente no local 

   
Fonte: Os autores 

 No entanto evidenciou-se no local o pisoteamento da vegetação e a compactação 

do solo, ocasionado pelo uso das trilhas em meio ao ambiente florestal, alterando a 

qualidade ambiental desse ambiente (Figura 3). De acordo com Figueiredo et al., 2010, 

essa compactação do solo é um dos principais impactos causados pelo turismo, e podem 
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resultar em consequências maiores como a erosão e assoreamento de corpos hídricos.  

 

    Figura 3 - Erosão no em uma das trilhas do local.  

   
 Fonte: Os autores. 

 A Alteração na qualidade do ar, também aplicada como indicador ambiental, foi 

verificada no local, porém gerada apenas pela queima de gases liberados por veículos 

automotores.  

Quanto a interferência no comportamento da fauna do local, tais como: prejuízo para 

as espécies, cadeia alimentar, reprodução etc. pela presença de caça e pesca, verifica-se 

a atividade de pesca esportiva como uma das principais atrações, no entanto, não se tem 

noção do grau de interferência humana no comportamento da ictiofauna local, de modo 

que, apenas o emprego de estudos científicos na área confirmará se a atividade interfere 

na quantidade de peixes do corpo hídrico.  

 Em relação ao indicador gestão de resíduos sólidos e efluentes produzidos no local, 

foi identificada sua coleta, destinação temporária e final adequada, já que os resíduos 

sólidos são separados e depositados em local fechado e posteriormente recolhidos para 

aterro controlado pela prefeitura municipal e os efluentes são destinados para fossas 

sépticas.  

Em relação a procedimentos de reciclagem realizados dentro do empreendimento, 

observou-se a reciclagem de resíduos orgânicos em composteiras e a venda de materiais 

de alumínio para fábricas de reciclagem. 

A geração de resíduos sólidos, quando descontrolada e mal gerenciada, é uma 
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ferramenta que pode provocar problemas nos âmbitos ambientais e sociais, por isso o 

manejo adequado destes resíduos é fundamental nas instituições privadas, sociedade civil 

e organizações não governamentais. Segundo Ribeiro et al. (2010) o indicador de Resíduos 

Sólidos tem por objetivo analisar a geração e o manejo dos resíduos sólidos dentro do 

estabelecimento, pois é de extrema necessidade a reavaliação do tratamento e destino em 

alternativas como a reciclagem. 

 A retirada da vegetação no local de estudo se dá pela construção das moradias, 

restaurantes, do estacionamento e áreas de lazer, pois como já citado, é inevitável o 

impacto ambiental em qualquer área em que um empreendimento seja implantado. Em 

contrapartida verificaram-se esforços para manutenção da vegetação nativa, por meio da 

observação da avifauna e trilhas contemplativas da vegetação. O ecoturismo é composto 

de dois principais fatores o nível de qualidade ambiental do determinado lugar, 

caracterizado principalmente pela preservação da natureza e do alcance de um ambiente 

mais natural possível, e o nível de satisfação do turista que depende inteiramente dessa 

qualidade ambiental e da infraestrutura local (EAGLES, 2001).  

 Verificou-se a existência de iniciativas de educação ambiental por meio de placas 

de sinalização educativas acerca da preservação e do cuidado com a natureza (Figura 4). 

O local também realiza o recebimento de grupos escolares e universitários de forma 

gratuita, visando a educação ambiental a partir da visitação e pesquisa científica. A 

atividade ecoturística deve ser composta de diferentes componentes que se 

complementam, como o econômico, ecológico, cultural, social e educacional, onde a 

educação e a conscientização ambiental devem ser as bases para o desenvolvimento de 

um turismo sustentável (BUENO e PIRES, 2006). 

Figura 4 - Placas de sinalização 

 
 Fonte: Os autores. 
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Segundo Rigonat (2002), a educação ambiental, é um ramo da educação cujo 

objetivo é a disseminação do conhecimento sobre o meio ambiente, a fim de ajudar à sua 

preservação e utilização sustentável dos seus recursos.  

Quanto a ocorrência de regeneração natural constatou-se que no local de estudo 

ocorre um forte processo natural de regeneração, pela presença de espécies arbóreas 

nativas, inclusive com estágio secundário ou tardio de sucessão, como por exemplo o 

Bacuri (Platonia insignis), o Buriti (Mauritia flexuosae), Barbatimão (Stryphnodendron 

adstringens), Ipê- Amarelo (Handroanthus albus), Bocaíuva (Acrocomia aculeata) entre 

outras, além da presença de serrapilheira no solo, características fundamentais para a 

recuperação de áreas impactadas e reconstituição da vegetação natural.  

Como o local está localizado as margens do rio Taquari, possui áreas verdes 

preservadas. De acordo com Souza (2010), a presença de áreas verdes constitui em 

importante ferramenta para a regulação do clima, manutenção da biodiversidade, além dos 

aspectos paisagísticos, de lazer e recreativos, assim como servem de parâmetro para 

avaliar a qualidade de vida social (Figura 5a e 5b). 

 
   Figura 5a- Área verde de Preservação Ambiental   Figura 5b - Rio Taquari.   

 
  Fonte: Os autores. 

 

O empreendimento possui certificação pelo Cadastur e licença de operação. 

Segundo Hanai (2009) a certificação é concedida aos empreendimentos que nos processos 

de seus produtos ou serviços respeitam os dispositivos legais referentes ás questões 
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ambientais, o certificado Cadastur é um sistema de cadastro de pessoas físicas e jurídicas 

que atuam no setor de turismo garantindo diversas vantagens e oportunidades aos seus 

cadastrados e é também uma importante fonte de consulta para o turista. A licença de 

operação, autoriza a operação da atividade ou do empreendimento, após verificar o 

cumprimento do que consta nas licenças anteriores, com as medidas de controle ambiental 

e as condições determinadas para a operação. 

O indicador de programa de minimização dos impactos ambientais decorrentes do 

turismo foi o único indicador ausente na dimensão ambiental. 

 Quanto a dimensão social: Foram seis indicadores aplicados quanto a esta 

dimensão, dos quais apenas um foi ausente.  

Verificou-se a presença de trabalhadores que residem no local. Ressalta-se a 

interferência dos turistas no cotidiano desses moradores, principalmente em relação à 

privacidade e insegurança, porém, existe um aumento da qualidade de vida, até mesmo 

relatado pelos moradores, por residirem no próprio local de trabalho e não arcarem com 

custos de transporte ou aluguel, por exemplo, além de poder contemplar no ambiente de 

trabalho um local em constante contato com a natureza, harmônico e livre de poluições e 

contaminações dos grandes centros urbanos.  

 O local não conta com capacitação dos funcionários para o recebimento dos turistas, 

Beverly (et al, 2015) relata que a função do guia de turismo e dos trabalhadores no ramo 

são essencialmente a orientação e transmissão das informações do local turístico e da 

cultura tradicional aos visitantes. Desse modo, entende-se como um fator principal para o 

desenvolvimento da atividade turística essa capacitação dos funcionários do 

empreendimento.  

 Em relação as ações socias, o local costuma receber gratuitamente entidades e 

instituições para visitação tais como universidades, escolas e instituições sociais. 

 Não existe no local uma forma de mensurar a qualidade do atendimento ou a 

satisfação do turista, no entanto os administradores mencionam, o aumento do público que 

passaram a receber nos últimos anos, o que pode ser um indicador da qualidade desses 

serviços. Este fator pode interferir diretamente no crescimento e desenvolvimento do 

empreendimento, pois essa satisfação é o principal item para o retorno do visitante ao ponto 

turístico e sua divulgação para parentes e amigos que induzem consequentemente o 

desenvolvimento do local (FERREIRA e STAUB, 2014). 

 Para a dimensão econômica: foram delimitados seis indicadores para aplicar-se ao 

presente estudo, os quais se demonstraram presentes.  
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A atividade de ecoturismo e pesca esportiva geram renda com o comércio de bens 

e serviços entre funcionários e turistas do empreendimento. O que consequentemente gera 

também empregos para os moradores locais, que se destaca como outro indicador 

econômico. Fagundes e Ashton (2010) ressaltam que o turismo e todas as suas 

classificações se caracterizam como geradores de emprego, renda e desenvolvimento 

socioeconômico.  

 A respeito dos atrativos turísticos existentes no local, como vemos na Figura 6, a 

cachoeira das palmeiras é o principal, seguido da pesca esportiva e da apreciação da 

natureza. Segundo Burti (2016), atrativos turísticos se conceituam como recursos naturais 

ou culturais que são necessários para comercialização, recepção, incentivo e promoção do 

turismo, de modo a ser o item principal de atração desses consumidores. Desse modo, a 

pousada é conhecida principalmente pelo contato com a natureza e sua riqueza ambiental, 

sendo esses indicadores de incentivo ao ecoturismo e a preservação da natureza.  

 

Figura 6 - Cachoeira das Palmeiras, principal atrativo natural da pousada 

 
Fonte: Os autores.  

 

 Segundo Butler (1994) o indicador de sazonalidade é uma característica pertinente 

ao setor turístico, considerada como um desequilíbrio temporal no fenômeno turístico, que 

pode ser expresso em termos de dimensões tais como: número de visitantes, despesas de 

visitantes, tráfego nas estradas e em outras formas de transporte, emprego e ingressos em 

atrações. Esse indicador identifica o número de turistas durante o ano caracterizando-se 

pela baixa, média e alta temporada. De acordo com Mota (2001) os principais efeitos da 

sazonalidade são: desemprego, queda do faturamento das empresas turísticas, que 

provoca o comprometimento da qualidade do atendimento. O local de estudo assim como 
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a maioria dos locais turísticos também enfrenta sazonalidades, geralmente este local passa 

por um declínio do público, relacionado a pesca esportiva, entre outubro e janeiro, épocas 

de piracema, no entanto como o local também é destino de banhistas e apreciadores do 

ecoturismo, o local recebe nesta época turistas em férias com a família, por exemplo. E 

como está localizado em uma região de temperaturas elevadas durante todo o ano, o local 

está sempre propício a visitação.  

 

4 CONCLUSÃO 

 

 A atividade ecoturística em uma pousada no município de Coxim, MS, se analisada 

por meio de indicadores ambientais, sociais e econômicos se destaca como uma atividade 

que possui impactos moderados ao meio ambiente e ao meio social e impactos positivos 

ao meio econômico, pois utiliza métodos de baixo impacto ambiental e induz o 

desenvolvimento econômico e social.  

Conclui-se que o planejamento adequado do turismo tem sido uma importante 

ferramenta para o alcance do desenvolvimento sustentável, pois o mesmo busca equilibrar 

o crescimento econômico, como as necessidades da população e com a capacidade de 

regeneração dos recursos naturais, ou seja, busca atentar as necessidades do homem sem 

modificar totalmente o meio ambiente.  

Um sistema de indicadores de sustentabilidade, promove informações importantes 

que podem estimular a compreensão dos problemas econômicos, sociais e ambientais, 

assim como facilitar a capacidade da comunidade em criar e conduzir políticas e projetos e 

programas como uma alternativa para operacionalizar o desenvolvimento sustentável. 
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